
 

A Maior Dádiva                                                                                                                                                                

Tema Principal – Jesus Ensinando      

Na assembleia luzida do Templo de Jerusalém, os descendentes do “povo escolhido” exibiam generosidade invul-

gar à frente da preciosa arca de contribuições públicas.  

Todos traziam algum tributo de consideração ao Santo dos Santos, cada qual mostrando a liberalidade da fé.  

Vestes de linho e valiosas peles, enfeites dourados e aromas indefiníveis impunham, ali, deliciosas impressões aos 

sentidos.  

Os fariseus, sobretudo, demonstravam apurado zelo no culto externo, destacando-se pela beleza das túnicas e pe-

los ricos presentes ao santuário.  

Jesus e alguns Discípulos, de passagem, acompanhavam as manifestações populares, com justificado interesse. E 

Judas, entre eles, empolgado pelo volume das oferendas, abeirava-se do cofre aberto, seguindo os menores movi-

mentos dos doadores, com a cobiça flamejante no olhar.  

A certa altura, aproximou-se do Messias e informou-o sobre Jeroboão, o negociante de tapetes, que entregou vin-

te peças de ouro.  

• Abençoado seja Jeroboão, acentuou Jesus, sereno, porque conseguiu renunciar a excesso apreciável, evitando 

talvez pesados desgostos. O dinheiro demasiado, quando não se escora no serviço aos semelhantes, é perigoso 

tirano da alma.  

O discípulo voltou ao posto de observação, com indisfarçável desapontamento, mas, decorridos alguns instantes, 

reapareceu, notificando que Zacarias, o velho perfumista, sentindo-se enfermo e no fim dos seus dias, trouxe cem  

peças.  

• Bem-aventurado seja ele, disse o Cristo, em tom significativo , mais vale confiar a fortuna aos movimentos da fé 

que legá-la a parentes ambiciosos e ingratos................ Zacarias prestou incalculável benefício a ele mesmo.  

Judas tornou, de moto próprio, à fiscalização para comunicar, logo após, ao grupo galileu que a viúva de Cam, o 

mercador de cavalos que faleceu recentemente, acaba de entregar todo o dinheiro que recebeu dos romanos pela 

venda de grande partida de animais. E, baixando o tom de voz, completava, cauteloso, o apontamento: Dizem por 

aí que alguns centuriões planejavam roubar-lhe os bens.......................................................                                                                                                         

• Jesus sorriu e considerou: Muitos recursos amontoados sem proveito provocam as sugestões do mal. Feliz dela 

que soube preservar-se contra os malfeitores.  

O aprendiz curioso regressou à posição e retornou, loquaz : Mestre: Efraim, o levita de Cesaréia, entregou duzen-

tas moedas! Duzentas!...........................................  

• Bem-aventurado seja Efraim, falou o Amigo Divino, sem afetação , é grande virtude saber dar o que sobra, em 

meio de tantos avarentos que se rejubilam à mesa, olvidando os infelizes que não dispõem de uma côdea de 

pão!.......................................  

Nesse instante, penetrou o Templo uma viúva paupérrima, a julgar pela simplicidade com que se apresentava.  

Diante do sorriso sarcástico de Judas, o Senhor acompanhou-a, de perto, no que foi seguido pelos demais com-

panheiros.  

A mulher humilde orou e apresentou duas moedinhas ao fausto religioso do santuário célebre.  

• Muitos circunstantes riram-se, irônicos, mas Jesus apressou-se a esclarecer:  Em verdade, esta pobre viúva deu 

mais que todos os poderosos aqui reunidos, porquanto não vacilou em confiar ao Templo quanto possuía para o 

sustento próprio. A observação caridosa e bela congelou a crítica reinante.  

Pouco a pouco, o recinto enorme tornou à calma. Israelitas nobres e sem nome abandonaram, rumorosamente, o 

domicílio da fé.  

Jesus e os apóstolos foram os derradeiros na retirada.  

Quando se dispunham a deixar a enorme sala vazia, eis que uma idosa, de rosto avelhentado e passos vacilantes, 

surgiu no limiar para atender à limpeza.  

Movimenta-se em minutos rápidos. Aqui, recolhe flores esmagadas, além, absorve em panos úmidos os detritos 

deixados por enfermos descuidados.  
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Tem um sorriso nos lábios e a paciência no olhar, brunindo o piso em silêncio, para que o ar se purificasse na 

sublime residência da Lei.                                                                                                                                                                   

Pedro, agora a sós com o Messias, ainda impressionado com as lições recebidas, ousou interrogar: Senhor, foi en-

tão a viúva pobre a maior doadora no Templo de nosso Pai?  

• Realmente, elucidou Jesus, em tom fraterno, a viúva deu muitíssimo, porque, enquanto os grandes senhores 

aqui testemunharam a própria vaidade, com inteligência, desfazendo-se de bens que só lhes constituíam emba-

raço à tranquilidade futura, ela entregou ao Todo-Poderoso aquilo que significava alimento para o próprio corpo...  

•Em seguida a leve pausa, apontou com o indicador a serva anônima que se incumbia da limpeza sacrificial e com-

cluiu : A maior benfeitora para Deus, aqui, no entanto, ainda não é a viúva humilde que se desfez do pão de um 

momento... É aquela mulher dobrada de trabalho, frágil e macilenta, que está fornecendo à grandeza do Templo o 

seu próprio suor.                                                                                                                                                                               

Fonte:                                                                                                                                                                                

Cap.8- A Maior Dádiva – Pontos e Contos - Humberto de Campos e Chico Xavier, FEB, 1958.     

Anexo I- A Esmola da Compaixão                                                                                                                                                   

De portas abertas ao serviço da caridade, a casa dos Apóstolos em Jerusalém vivia repleta, em rumoroso tumulto.  

Eram doentes desiludidos que vinham rogar esperança, velhinhos sem consolo que suplicavam abrigo. Mulheres 

de lívido semblante traziam nos braços crianças aleijadas, que o duro guante do sofrimento mutilara ao nascer, e, 

de quando em quando, grupos de irmãos generosos chegavam da via pública, acompanhando alienados mentais 

para que ali recolhessem o benefício da prece.                                                                                                                             

Numa sala pequena, Simão Pedro atendia, prestimoso. Fosse, porém, pelo cansaço físico ou pelas desilusões hau-

ridas ao contacto com as hipocrisias do mundo, o antigo pescador acusava irritação e fadiga, a se expressarem nas  

exclamações de amargura que não mais podia conter.                                                                                                           

Após um dia extremamente laborioso, quando o Sol desaparecera distante e a névoa crepuscular invadira o suave 

refúgio, modesto viajante penetrou o estreito cenáculo, exibindo nas mãos largas nódoas sanguinolentas.  

No compartimento, agora vazio, apenas o velho pescador se dispunha à retirada, suarento é abatido. O recém-vin-

do, silencioso, aproximou-se, sutil, e tocou-o docemente.  

O conturbado discípulo do Evangelho só assim lhe deu atenção, clamando, porém, impulsivo:  Quem és tu, que 

chegas a estas horas, quando o dia de trabalho já terminou?  

E porque o desconhecido não respondesse, insistiu com inflexão de censura: Avia-te sem demora. Dize depressa a 

que vens...  

Nesse instante, porém, deteve-se a contemplar as rosas de sangue que desabotoavam naquelas mãos belas e fi-

nas. Fitou os pés descalços, dos quais transpareciam, ainda vivos, os rubros sinais dos cravos da cruz e, ansioso, 

encontrou no estranho peregrino o olhar que refletia o fulgor das estrelas...  

Perplexo e desfalecente, compreendeu que se achava diante do Mestre, e, ajoelhando-se, em lágrimas, gemeu, 

aflito: Senhor! Senhor! Que pretendes de teu servo?                                                                                                                         

• Foi então que Jesus redivivo afagou-lhe a atormentada cabeça e falou em voz triste: Pedro, lembra-te de que 

não fomos chamados para socorrer as Almas puras........ Venho rogar-te a caridade do silêncio quando não possas 

auxiliar. Suplico-te para os filhos de minha esperança a Esmola da Compaixão, da Misericórdia, do Amor pelo Pró-

ximo...........................................................................                                                                                                                                                                                                                     

O rude, mas amoroso pescador de Cafarnaum, mergulhou a face nas mãos calosas para enxugar o pranto copioso 

e sincero, e quando ergueu, de novo, os olhos para abraçar o Divino Mestre, no aposento isolado somente havia a 

sombra da noite que avançava de leve.                                                                                                                                            

Fonte:                                                                                                                                                                                

Cap.38- A Esmola da Compaixão- Contos e Apólogos- Humberto de Campos e Chico Xavier, FEB, 1958.                                                                                                                                                                                                                        


